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HISTÓRIA E 
RESISTÊNCIA 
ATRAVÉS DA 

MÚSICA

LANÇAMENTO

“É 
onda de maresia, é 
braço de rio que 
passou, Abaca-
tal Uriboca, ne-

gro que sempre lutou”, 
esses são os versos que 
abrem o primeiro EP 
entitulado “O Caminho 
das Pedras”, da banda 
Toró-Açu, formada por 
filhos do Quilombo do 
Abacatal, em Ananin-
deua. Mais que 

músicas, as sete faixas lança-
das em todas as plataformas 
digitais, ontem, contam e 
eternizam histórias de luta e 

resistência de 311 
anos da co-

munidade.

Toró-Açu, banda que nasceu no 
Quilombo de Abacatal, lançou o 

primeiro EP em todas as plataformas 

Nascida do ventre da 
resistência quilombola, 
a banda foi formada no 
ano de 2016, trazendo 
consigo o objetivo maior 
de “propagar, através 
de canções, a origem e 
heranças culturais atra-
vés de ritmos regionais, 
como o carimbó, bar-
ravento, lundu, entre 
outros tambores”, diz 
o cantor e compositor, 
Paulo Otas. “Nós somos uma banda 

de ritmos afro-brasileiros. 
Pegamos influência de 
todo o país e também da 
África, juntamos tudo em 
uma música e fizemos essa 

brincadeira, contando toda 
a nossa ancestralidade e 
resistência”, explica.

O compositor e coorde-
nador da banda, Denilson 
Rodrigues, conta que to-
das as letras nasceram de 
pesquisas e conversas com 
pessoas mais idosas, a fim 
de registrar memórias do 
seu povo. “A música é um 
modo de expressão de re-
sistência do Quilombo e 
precisava contar a nossa 
história através das músi-
cas. Então resolvemos con-
tar a nossa própria história 
com ajuda dos mais ido-
sos”, explica.

letras eternizam memórias

A música é 
um modo de 
expressão de 
resistência

Toró-Açu surgiu em 2016 misturando ritmos regionais com africanos

Mel Maia gravou os vocais das músicas quando ainda estava grávida

Denilson é 
compositor e pai dos 
vocalistas da banda

O território quilombola 
do Abacatal, na zona rural 
de Ananindeua, é constituí-
do por mais de 150 famílias. 
Sua origem está ligada aos 
engenhos de cana de açúcar 
situados nas proximidades 
de Belém e às margens dos 
rios Guamá, Bujaru, Acará e 
Moju, muito comuns nos sé-
culos XVIII e XIX.

A comunidade conta que 
o engenho do Uriboca, pro-
priedade do conde Coma 
Mello, foi deixado como he-
rança para três de suas fi-
lhas, as “três Marias”, fruto 
da relação do conde com a 
escrava Olímpia, dando iní-
cio ao que conhecemos atu-
almente como “Quilombo 
do Abacatal”, que possui sua 

demarcação territo-
rial regulamentada e 

titulada desde 1999.
Resistindo mais 

de três séculos, 
a comunidade 

mantém viva 
a sua história 

O EP “Caminho das Pe-
dras” é trabalho contem-
plado com o Edital da Lei 
Aldir Blanc, iniciativa do 
Governo do Pará com o 
objetivo de auxiliar traba-
lhadores da Cultura no pe-
ríodo de isolamento social, 
ocasionado pela pandemia 
da covid-19. Neste primei-
ro trabalho, fazem parte: 
Denilson Rodrigues (com-
positor e produtor fono-
gráfico), Luizan Pinheiro 
(produtor musical), David 
Maia (contra-baixo), Mel 
Maia (voz), Paulo Otas (voz/
guitarra), Rafa Chagas (ba-
teria/voz), Loba Rodrigues 
(percussão e efeitos), Laris-
sa Me (percussão e efeitos), 

e Geraldinho Roots (banjo).
Entretanto, a novidade 

nas plataformas digitais é 
apenas o começo do traba-
lho que pretendem fazer 
com a música. Paulo Otas 
conta que o próximo pas-
so é inaugurar um espaço 
onde os músicos e demais 
artistas locais possam re-
passar e deixar um legado 
à juventude quilombola. 
“Nosso objetivo com a mú-
sica vai além. Queremos 
fazer o Centro Cultural 
Casa do Toró, aqui no 
Quilombo, com ofi-
cinas de dança, ar-
tesanato, percus-
são, para que 
cada vez mais o 

jovem da comunidade 
tenha esse empo-
deramento da 
sua história e 
ganhe mais 
uma ferra-
menta re-
sistência”, 
finaliza.

EP É APENAS O COMEÇO

por meio da arte. A banda To-
ró-Açu é apenas uma mani-
festação cultural entre outros 
diversos grupos que exaltam 
a identidade quilombola por 
meio do artesanato, gastro-
nomia, dança, música e poe-
sia; arte essa que não apenas 
encanta ou entretém, mas 
também ensina os mais no-
vos sobre suas raízes.

“É uma forma de manter 
o quilombo vivo. No caso 
das nossas músicas, é até 
um meio de aprendizado da 
nossa história para os jovens, 
já que as canções são mais 
acessíveis. Tanto que hoje as 
músicas já estão sendo alia-
das à educação, nas matérias 
escolares. As crianças can-
tam e aprendem sobre seus 
antepassados”, diz Denilson.

Quem comemora é Mel 
Maia, cantora da banda, 
que gravou as vozes do EP 
com sua bebê na barriga e 
hoje, tem a companhia da 
menina em ensaios e apre-
sentações. “Fico feliz de ter 
minha filha em um tempo 
como esse, em que ela pode 
crescer ouvindo e apren-
dendo sobre seu povo. É 
gratificante”, comemora.

MAIS DE 
300 ANOS 
DE LUTA

Paulo Otas 
é vocalista, 
compositor e 
guitarrista da 
banda
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